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Resumo 

 

Milhorance, Ludmila Pimenta Salles; Rodrigues, Cilene Aparecida Nunes 

(orientadora); Corrêa, Letícia Maria Sicuro (co-orientadora). Resolução de 

anáfora no contexto do sluicing: o caso do português brasileiro. Rio de 

Janeiro: 2014. 99 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Letras, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Esta dissertação aborda um fenômeno pouco estudado no Português Brasi-

leiro (PB): o sluicing, fenômeno no qual o sintagma de tempo (TP) de uma estru-

tura encabeçada por um elemento –QU é elidido, deixando explícito apenas o 

elemento –QU. Merchant (2001) argumenta que o sluicing envolve movimento –

QU e apagamento do TP, e que disso segue a generalização, segundo a qual uma 

língua permitirá encalhamento de preposição no sluicing se o permite em senten-

ças simples.  Almeida & Yoshida (2007) argumentam que o PB falseia essa gene-

ralização por permitir encalhamento de preposição em sluicing, mas não em sen-

tenças simples.  Rodrigues et al. (2009), todavia, propõe que existem duas raízes 

para o sluicing no PB: sluicing regular e pseudosluicing, sendo que o encalhamen-

to de preposição ocorreria apenas nessas estruturas. A presente dissertação inves-

tiga a proposta de Rodrigues et al. (2009), por meio de experimento de juízo de 

gramaticalidade e metodologia experimental, para verificar relações entre apaga-

mento de preposição e tipo de estrutura. Os resultados corroboram a proposta de 

Rodrigues et al. (2009), e apontam para uma restrição de identidade de ordem 

semântica entre o constituinte elidido e seu antecedente. Nossa conclusão sugere 

que: os dados PB não falseiam a generalização de Merchant; identidade semântica 

é suficiente para licenciar processos de elisão. Esse fenômeno é investigado à luz 

de uma proposta de integração entre a teoria linguística de vertente gerativista e a 

psicolinguística, proposta que tem caracterizado as pesquisas desenvolvidas no 

Laboratório de Psicolinguística e Aquisição da Linguagem (LAPAL) da PUC-Rio. 

 

 
Palavras-chave 
 

Sluicing; elipse; encalhamento de preposição; interface sintaxe-semântica; 

apagamento de preposição; relativas. 
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Abstract 

 

Milhorance, Ludmila Pimenta Salles; Rodrigues, Cilene Aparecida Nunes 

(advisor); Corrêa, Letícia Maria Sicuro (co-advisor). Anaphor resolution 

in the context of sluicing: the case of Brazilian Portuguese. Rio de Ja-

neiro: 2014. 99 p. MSc. Dissertation – Departamento de Letras, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

This dissertation discusses an understudied phenomenon in Brazilian Por-

tuguese (BP): sluicing, a phenomenon in which the tense phrase (TP) of a struc-

ture headed by an interrogative pronoun (-QU) is elided, leaving only the explicit 

-QU. Merchant (2001) argues that sluicing involves –wh movement and deletion 

in the phonological form of TP, and proposes the following generalization: “a 

language L will allow preposition stranding in sentences with sluicing iff L allows 

this stranding in simple sentences”. Almeida and Yoshida (2007) argue that the 

Brazilian Portuguese distorts this generalization as it allows preposition stranding 

in sluicing, but not in simple sentences. In contrast, Rodrigues et al. (2009) pro-

poses that there are two processes of sluicing in Brazilian Portuguese: regular 

sluicing and pseudosluicing, with preposition stranding occurring only in these 

structures. This dissertation investigates the proposal of Rodrigues et al. (2009), 

leading a grammaticality judgment experiment and using experimental methodol-

ogy in order to verify deletion relations between preposition and type of structure. 

The results support the proposal of Rodrigues et al. (2009), and point to a seman-

tic identity between the elided constituent and its antecedent. Our findings suggest 

that: the Brazilian Portuguese data does not distort Merchant’s generalization; 

and, semantic identity is sufficient for licensing elision processes. This phenome-

non is investigated in light of an integrated proposal between generative linguistic 

theory and psycholinguistics, a proposal that has characterized the research being 

developed at the Laboratory of Psycholinguistics and Language Acquisition 

(LAPAL) at PUC-Rio. 

 

Keywords  

Sluicing; ellipsis; preposition stranding; syntax-semantics interface; prepo-

sition deletion; relatives. 
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“É fácil trocar as palavras, 

Difícil é interpretar os silêncios!” 

(Fernando Pessoa) 
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